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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: As massas neoplásicas são comuns 
nos cães, a maioria é benigna. Dentre os 
tumores malignos há o hemangiossarcoma. 
Predisposição racial, como Beagles, Huskies 
Siberianos e Seters Ingleses, e média de idade de 
8 anos representam o risco maior de apresentar 
neoplasia palpebral. O hemangiossarcoma 
é uma neoplasia maligna que se origina 
nas células do endotélio vascular de vasos 
sanguíneos e ocorre mais frequentemente 
em cães do que em outras espécies. Pode se 
originar em qualquer lugar do corpo, as maiores 

incidências são em baço, átrio direito, tecido 
subcutâneo e fígado, mas mais comumente, em 
vísceras. No entanto, neoplasias primárias da 
membrana nictitante de cães, especialmente de 
origem vascular, são raras. O presente trabalho 
relata o caso de um canino, da raça Pit Bull, 
macho, de 7 anos, que foi encaminhado com 
histórico de nódulo na porção medial do olho 
direito, com evolução de aproximadamente 
40 dias. Ao exame oftálmico foi constatado 
secreção serosa no olho direito e presença 
de nódulo eritematoso na terceira pálpebra 
do mesmo olho. Diagnósticos diferenciais 
incluem hemangiossarcoma, carcinoma de 
células escamosas, linfossarcoma, melanoma 
amelanóticos e adenocarcinoma. A base do 
tratamento tem sido cirurgia, que, portanto, 
foi realizada com remoção de fragmento 
de terceira pálpebra contendo a massa, 
que estava negro e macio, junto com ele foi 
removido fragmento de pálpebra inferior com 
aparência esbranquiçada e focos negros. O 
exame histopatológico foi necessário para 
diagnóstico definitivo, o qual, considerando 
as caraterísticas anatomopatológicas, foi 
constatado o diagnóstico de hemangiossarcoma 
de membrana nictitante. Não foi realizado 
quimioterapia adjuvante pois o animal não 
retornou para avaliações posteriores de 
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necessidade.
PALAVRAS-CHAVE: Hemangiossarcoma; Neoplasia; Nódulo; Pálpebra; Endotélio.

HEMANGIOSARCOMA OF NICTITATING MEMBRANE IN DOG: CASE REPORT

ABSTRACT: Neoplastic masses are common in dogs, most are benign. Among the malignant 
tumors is the hemangiosarcoma. Racial predisposition such as Beagles, Siberian Huskies 
and English Seters, and an average age of 8 years represent the highest risk of presenting 
palpebral neoplasia. The hemangiosarcoma is a malignant neoplasia that originates in the 
cells of vascular endothelium of blood vessels and occurs more frequently in dogs than in 
other species. It can originate in any place of the body, the most incidences are in spleen, 
right atrium, subcutaneous tissue and liver, but more commonly, in viscera. However, primary 
neoplasms of the nictitating membrane on dogs, especially of vascular origin, are rare. The 
present work reports the case of a canine, of the Pit Bull breed, male, of 7 years old, that 
was referred with history of nodule in the medial portion of the right eye, with evolution of 
approximately 40 days. The ophthalmic examination revealed serous secretion in the 
right eye and the presence of an erythematous nodule in the third eyelid of the same eye. 
Differential diagnoses include hemangiosarcoma, squamous cell carcinoma, lymphosarcoma, 
amelanotic melanoma and adenocarcinoma. The basis of the treatment has been surgery, 
which, therefore, was performed with the removal of a third eyelid fragment containing the 
mass, which was black and soft, along with a lower eyelid fragment showing whitish-looking 
and black foci. The histopathological examination was necessary for a definitive diagnosis, 
which, considering the anatomopathological characteristics, was confirmmed the diagnosis 
of hemangiosarcoma of nictitating membrane. Adjuvant chemotherapy was not performed 
because animal did not return for necessary subsequent evaluations.
KEYWORDS: Hemangiosarcoma; Neoplasia; Node; Eyelid; Endothelium.

1 | 	INTRODUÇÃO

Massas neoplásicas são comuns em cães, sendo que a maioria é benigna (adenomas 
sebáceos, melanomas benignos, histiocitomas, papilomas) e estão associados às glândulas 
meibomianas. O adenoma sebáceo (tarsal) é o tumor palpebral mais comum em cães, 
seu crescimento é rápido e, histologicamente, parecem malignos, mas são clinicamente 
benignos, embora menos comuns, com incidencia de 10% a 25%. Os tumores palpebrais 
malignos incluem os carcinomas de células escamosas, adenocarcinomas, carcinomas de 
células basais, melanomas malignos, hemangiossarcomas ou fibrossarcomas. Beagles, 
Huskies Siberianos e Seters Ingleses parecem ter um risco maior de apresentar neoplasia 
palpebral, e média de idade de 8 anos (CAPLAN & YU-SPEIGHT, 2014).

O hemangiossarcoma, também conhecido como hemangioendotelioma maligno ou 
angiossarcoma, é uma neoplasia maligna que se origina nas células do endotélio vascular 



 
Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária 3 Capítulo 1 3

de vasos sanguíneos, ocorre mais frequentemente em cães do que em outras espécies 
(FERNANDES & DE NARDI, 2016). Pode originar em qualquer lugar vascularizado do 
corpo, no entanto as maiores incidências primárias são: baço (50-60%), átrio direito 
(3-25%), tecido subcutâneo (13-17%) e fígado (BROWN, 1985), mas o mais comum é 
em vísceras (SCHULTHEISS, 2004). Há relatos de tumores primários em pulmão, pele, 
Aorta, Rins, cavidade oral, músculos, ossos, bexiga, intestinos, língua, próstata, vulva, 
vagina, conjuntiva e peritônio (BROWN; PATNAIK; MacEWEN, 1985). O primeiro caso 
de Hemangiosarcoma primário em córnea foi relatado em cão da raça Pastor Alemão 
(HAEUSSLER et al., 2011) e em membrana nictitante em cão da raça Fila (LAUS et al., 
2008). No entanto, neoplasias primárias da membrana nictitantante de cães, especialmente 
de origem vascular, são raras (LAUS et al., 2008).

De modo geral, o comportamento biológico dessa neoplasia é altamente 
agressivo, com muitas formas anatômicas do tumor infiltrando e provocando metástases 
precocemente. As exceções são as formas primárias, cutâneas, conjuntivais e de terceira 
pálpebra, que possuem baixo potencial metastático (COUTO, 2015). Os cães são os 
mais acometidos pelo hemangiossarcoma. Quanto à raça, há maior ocorrência de casos 
em raças de grande porte, sendo o Pastor Alemão significativamente a mais acometida, 
Labrador Retriever, Golden Retriever e Italian Greyhound também apresentam incidência 
alta para este tipo de neoplasia. Predileção por sexo ainda é discutida, MacEwen (2001) e 
Schultheiss (2004) citaram haver incidência aparentemente maior em machos, enquanto 
Prymak (1988) não encontrou diferença significativa em sua pesquisa, embora tenha 
relatado maior incidência em fêmeas castradas quando comparadas com fêmeas intactas. 
O hemangiossarcoma é uma doença de animais adultos, cometendo principalmente 
indivíduos com idade variando entre oito e treze anos. Em cães, a doença representa 
5% de todas as neoplasias malignas primárias e a neoplasia secundária mais comum na 
medula espinhal (LECOUTEUR & WITHROW, 2007).

Segundo Salvado (2010), o hemangiossarcoma faz parte das neoplasias cujo grau 
ou características histológicas permitem prever o seu comportamento biológico. Sua 
característica agressiva, com elevado índice de metástase, se deve à sua origem de 
células de vasos proporcionando, desta forma, rápida disseminação de células tumorais 
por via hematógena e por implantação transabdominal. O órgão mais acometido é o baço, 
entretanto, fígado, coração e pele são frequentemente sítios primários desta neoplasia.  
Quanto a metástase, os tecidos mais atingidos incluem fígado, omento, mesentério e 
pulmões.

Morfologicamente, podem ser bem definidos, com dilatação cavernosa de vasos 
sanguíneos e invasão local (MOULTON, 1990; MULTARI et al., 2002), ou pouco 
circunscritos com tamanhos variados, não encapsulados, e frequentemente aderidos 
a órgãos adjacentes.  Apresentam coloração cinza pálida a vermelho escuro em forma 
nodular e consistência mole. Sendo comuns áreas hemorrágicas e de necrose.
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Segundo Moulton (1990), cães com hemangiosarcoma podem apresentar variados 
sinais clínicos dependendo da localização primária do tumor e lesões metástaticas. Não 
havendo lesões específicas dessa doença, os sinais podem ser: falhas cardíacas, devido 
à invasão do tumor no órgão ou por hemopericárido; doenças respiratórias, associadas às 
lesões metastáticas e/ou causada por hemotórax e choque vascular, em casos de ruptura 
de baço com intensa hemorragia. Quando se localiza na pápebra, há relatos de corrimento 
ocular, escoriação periocular, conjuntivite, blefarite, ulcerações e regiões incrustadas ou 
hemorrágicas sobre a pálpebra, podendo ainda ocorrer alterações secundárias em córnea, 
como ceratite, ulcerações e alterações pigmentares (CAPLAN & YU-SPEIGHT, 2014).

Hemorragias intracavitárias ou hemólise microangiopática podem causar anemia 
regenerativa normocítica normocrômica caracterizada por policromasia, anisocitose, 
hipocromasia, reticulocitose e presença de hemácias nucleadas no sangue periférico. Ainda 
pode ser detectada leucocitose neutrofílica, porém a anemia é o achado hematológico mais 
comum. A trombocitopenia pode ser vista em 30% a 60% de cães com hemangiossarcoma. 
Além da incidência de 46,7% de Coagulação Intravascular Disseminada (CID) dos animais 
doentes, podendo haver hemorragias espontâneas (FERRAZ et al., 2008). 

A pele pode ser acometida como sítio primário ou metastático do hemangiossarcoma. 
Quando surgem na pele, são massas localizadas na epiderme ou subcutâneo, com uma 
aparente predileção pela pele abdominal ventral. São mais comumente observadas em 
Whippets, Pit bulls, Boxers e Dálmatas (PASTOR, 2002) e responsáveis por 3,3% de 
todas as neoplasias cutâneas (SOUZA et al., 2006).  Sua classificação pode ser de acordo 
com a profundidade de invasão dentro das estruturas cutâneas. O estágio I inclui os 
tumores limitados à epiderme; os tumores no estágio II estão localizados na hipoderme, 
com ou sem envolvimento da epiderme; e os tumores no estágio III invadem a musculatura 
subjacente (PAGE e THRALL, 2004).

Segundo Nikula et al. (1992); pode estar associada com exposição à luz ultravioleta, 
principalmente em indivíduos com pele menos pigmentadas ou com pelos mais rarefeitos, 
como por exemplo, Beagles, Bulldogs brancos e o Pointer Inglês. Outro fator envolvido 
no surgimento, e potencialização, de doenças crônicas como a ceratite superficial (panus 
oftálmico) inclui altitude elevada (RIBEIRO, 2015) e baixa umidade do ar (SLATTER et al., 1977). 
Segundo De Nardi (2015), o diagnóstico é fundamentado na resenha, anamnese e exames 
físico e hematológico, achados radiográficos ou ultrassonográficos e paracentese quando 
indicada. O diagnóstico definitivo é realizado através de biópsia incisional ou excisional 
do tumor primário ou das lesões metastáticas.

Deve ser feito o diagnóstico diferencial de mastocitomas, melanomas, adenocarcinoma 
da glândula lacrimal da terceira pálpebra, plasmocitoma, adenite linfocítica superficial e 
protrusão da glândula da terceira pálpebra (FERREIRA et al., 2016).

O prognóstico varia de desfavorável a bom, dependente da localização da neoplasia. 
Hemangiossarcomas como os atriais, ósseos e esplênicos apresentam prognóstico 
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desfavorável, nos casos dos cutâneos dependendo da invasão no tecido pode ser de 
reservado a bom. A quimioterapia como adjuvante aos procedimentos cirúrgicos é de 
grande importância para aumentar a média de sobrevida dos pacientes, no entanto, o 
tempo de sobrevida ainda é muito baixo (FERNANDES, 2016). 

O estadiamento clínico permite estabelecer a extensão anatômica da neoplasia 
e o comprometimento do organismo pela invasão neoplásica. Por meio de uma escala 
determina-se o grau de acometimento do paciente, o que permite melhores condições 
para estabelecer plano terapêutico adequado e prognóstico. Em medicina veterinária 
o sistema utilizado é o proposto pela Organização Mundial da Saúde (OMS), chamado 
de classificação TNM (T: Tamanho do tumor; N: Infiltração em linfonodos regionais; M: 
Metástase a distância) em animais domésticos. Eritrograma, leucograma e contagem de 
plaquetas devem ser solicitados (RODRIGUES & LUCAS, 2017). Durante a remoção, é 
importante a excisão completa de tecidos acometidos. Com remoção das margens de 
segurança, variando de dois a três centímetros em todos os sentidos ao redor do tumor 
(MACEWEN, 2001).

A quimioterapia é um importante adjuvante para a cirurgia, contribuindo contra o 
caráter altamente metastático do tumor. Alguns Protocolos são baseados no uso de 
doxorrubicina, sozinha ou em associação a outros medicamentos quimioterápicos, como 
vincristina, prednisona, ciclofosfamida e metotrexato, são os mais utilizados (MACEWEN, 
2001). Entre eles, o Protocolo VAC utiliza doxorrubicina com vincristina e ciclofosfamida. 
A literatura relata sobrevida média de 172 dias para cães tratados com o protocolo VAC 
após cirurgia, e de 19 a 65 dias para pacientes tratados apenas com cirurgia (HAMMER 
et al., 1991).

Imunoterapia também pode ser realizada como adjuvante da terapia. Segundo 
Vail et al. (1995) a associação de cirurgia, quimioterapia e imunoterapia com muramil 
tripeptídeo fosfatidiletanolamina encapsulada em lipossomo (L-MTP-PE), apresentou 
aumento na média de 162 a 425 dias na sobrevida dos pacientes a depender do estádio 
do hemangiossarcoma. 

Segundo Morris & Dobson (2001), a radiação externa do feixe é raramente usada 
no tratamento de tumores perioculares por causa dos efeitos prejudiciais da radiação nos 
tecidos do olho. A braquiterapia oferece uma abordagem mais localizada de radioterapia 
que pode ter um papel no manejo de carcinomas perioculares, contudo, técnicas de 
implantação não são amplamente utilizadas em pequenos animais devido à falta de 
instalações especializadas de contenção.

Neste relato de caso, os autores apresentam um hemangiossarcoma da membrana 
nictitante afetando um cão macho brasileiro Pit bull.
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2 | 	DESCRIÇÃO DO CASO

Um cão da raça Pit bull, macho de 7 anos foi encaminhado com o relato de nódulo 
na porção medial do olho direito, com início do desenvolvimento há, aproximadamente, 
40 dias. Ao exame oftálmico, foi constatada secreção serosa em olho direito e nódulo 
eritematoso na terceira pálpebra do mesmo olho.

Segundo Laus et al. (2008), possíveis diagnósticos diferenciais para a massa na 
terceira pálpebra podem ser hemangiossarcoma, carcinoma de células escamosas, 
linfossarcoma, melanoma amelanóticos e adenocarcinoma. Da mesma forma, a 
localização do tumor também fez carcinoma de células escamosas um diferencial 
adequado. Além de linfossarcoma, que também foi documentado em terceira pálpebra de 
cães. Hemangiossarcoma pode ser uma consideração forte por causa da friabilidade do 
tecido e sercreção ocular serosa. Segundo Couto (2015), a base do tratamento de cães, 
historicamente, tem sido a cirurgia, embora os resultados tenham sido pobres. O tempo de 
sobrevida varia com a localização e estadiamento do tumor, mas, no geral, com exceção 
dos hemangiossarcomas dermais, conjuntivais e de terceira pálpebra, é muito curto.

O exame histopatológico foi necessário para uma definitiva diagnóstico e discussão 
depois com os tutores, a excisão cirúrgica da terceira pálpebra  do olho direito e excisão 
da massa na superfície palpebral  inferior foi planejado.

2.1	Procedimento cirúrgico

O animal foi sedado com Acepromazina e Meperidina, para então ter a indução 
anestésica com Propofol e manutenção durante todo o procedimento com o mesmo. Em 
decúbito lateral, foi realizado a exérese de nódulo (E -49 e D-7), onde o fragmento de 
terceira pálpebra contendo a massa foi removida cirurgicamente, medindo 0,7x 0,5x 0,5cm. 
O fragmento era negro e macio. Junto a ele, foi removido fragmento de pálpebra inferior, 
de aparência esbranquiçado e com focos negros.  Ambos foram fixados em Formalina a 
10% e submetidos a exame histopatológico.

O pós-operatório foi tranquilo e o animal teve alta no dia seguinte. Indicação de 
aplicação de pomada Epitezan duas vezes ao dia, por 3 a 4 dias. Houve retorno do animal 
em sete dias para retirada dos pontos e discussão do resultado do exame histopatógico. 
O animal retornou apenas uma vez e não se obteve mais contato posteriormente, por 
conta disso houve falta de acompanhamento.

2.2	Exame histopatológico

Avaliação histopatológica do fragmento de membrana nictitante direito 
foi caracterizada por proliferação neoplásica de células mesenquimais, não encapsulada, 
não delimitada e de crescimento infiltrativo. As células formam canais vasculares revestidos 
por células endoteliais pobremente diferenciadas e preenchidos por sangue. As células 
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possuem núcleos ovais, cromatina frouxa, nucléolos únicos proeminentes e citoplasma 
fusiforme com limites imprecisos. O pleomorfismo celular e nuclear é discreto e o índice 
mitótico é baixo. Houve área focalmente extensa de ulceração de epitélio associada 
a necrose e acúmulo de fibrina. Enquanto o fragmento de pálpebra inferior foi perdido 
durante o processamento histológico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo Wilcock (2013), o hemangioma e o hemangiossarcoma são neoplasias 
vasculares endoteliais que surgem no interior da lâmina própria conjuntival da borda lateral 
da terceira pálpebra, e na conjuntiva bulbar lateral dos cães. Os tumores bem circunscritos 
e com epitélio delicado são classificados como hemangiomas, já aqueles formados por 
endotélio hipercromático com pelo menos moderada anisocariose e invasão periférica 
(como observado no crescimento infiltrativo do fragmento avaliado) são classificados 
como hemangiossarcoma.

Ainda segundo Wilcock (2013), existe uma sequência contínua na aparência 
histológica do hemangioma até o hemangiossarcoma, logo, muitos são intermediários ou 
apresentam sequência contínua de lesões que variam de benigna a maligna dentro de 
um mesmo tumor. A distinção é realizada com base primariamente no grau de invasão 
periférica. Ao menos nos cães (espécie mais acometida) a distinção não apresenta 
significância no comportamento, já que quase todos são benignos e cirurgicamente 
curáveis conforme manobra adotada no caso.

Segundo Werner & Werner (2016), o termo diferenciação refere-se ao grau de 
semelhança morfológica e, em menor grau, à semelhança funcional entre as células 
neoplásicas e o tecido normal que lhes deu origem. Por outro lado, em uma neoplasia 
indiferenciada as células e tecidos não mantêm as características morfológicas normais, 
fazendo com que seja difícil o reconhecimento de sua origem. Uma neoplasia indiferenciada 
também é dita anaplásica, pois anaplasia é um sinal importante de indiferenciação e 
malignidade, e, geralmente, o grau de indiferenciação coincide com o grau de malignidade 
da neoplasia. A amostra avaliada indicou carência no grau de diferenciação celular, o que 
corrobora assim para o diagnóstico de malignidade.

Ainda segundo Werner & Werner (2016), pleomorfismo indica excessiva variação de 
forma e tamanho dos núcleos e das próprias células, também denominado anisocariose ou 
anisocitose. Em tecidos normais, e consequentemente, nas neoplasias benignas ou nas 
malignas mais diferenciadas, os núcleos tendem a ter formas e tamanhos relativamente 
constantes, o que, portanto, não acontece nas neoplasias mais indiferenciadas. Indicando 
assim também a malignidade da neoplasia, mais uma característica observada na amostra.
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4 | 	CONCLUSÃO

O diagnóstico foi conclusivo para hemangiossarcoma conforme características 
morfológicas observadas e caracterizadas na literatura. Apesar do tumor de natureza 
localizada o animal devia ter sido reavaliado quanto à necessidade de quimioterapia 
adjuvante, pelo caráter sistêmico que o referido neoplasma possui, porém, o animal não 
retornou após retirada dos pontos e discussão do resultado histopatológico, comprometendo 
assim o adequado acompanhamento e monitoramento do caso.
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